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Ajustando contas 

No Tribunal Militar, que vai ser constituido para julgamen- 

to dos implicados nos acontecimentos da madrugada do dia 18 

de janeiro, devem comparecer, em breve, os primeiros acusados 

desses delitos a quem, decerto, serão aplicadas penas que os im- 
possibilitem, pelo menos por algum tempo, de voltarem a prati- 
car crimes idênticos aos que tiveram em vista. 

  

Eis o que arranjaram esses desvairados. 
Mas o que esperavam eles ? Vencer pelo terror ? 
Que lunáticos | 

Efemérides 

3 de Fevereiro 

1852-—A República do Uruguay 

proclama a sua independencia, 

1893— O dr. Rodrigues de 

Freitas renuncia a cadeira de de- 

|putado, mas a Câmara não acei- 

ta a renuncia pedida, 

  

| 1909 — O dr. Artur Leitão, que 

'dirige um jornal com o titulo Re- 

As revoluções vencem só quando teem ambiente. Fóra disso publica, é condenado por um ar- 

ou morrem ao nascer ou nunca atingem o seu objectivo por mais tigo nele publicado. 

esforços que empreguem os aventureiros, por maís valor que se 
reconheça nos seus chefes. 

Convençam-se, porque é uma grande verdade. 
De resto, o que se deu em 18 de janeiro é das tais coisas que 

quasi não merece discussão a não ser nos tribunais para apura- 
mento de responsabilidades. 

  

| LOGO VIMOS 
Quando a 

mandámos para a tipografia o 

  

semana passada 

Pois que eles façam justiça recta de modo a que o Govêrno original referente ao calendário- 

possa levar ao fim a obra que se propoz, sem estôrvos de qual- hrínde que nos ofereceu a casa 

quer naturêsa, é o que desejam todos que querem vêr restabele- Testa & Amadores, representan- 

cida a ordem em Portugal duma vez para sempre. 
  
  

desolação Comercial 
Desde setembro que estâmos 

á espera como sócios, que sô- 
mos, de direito, da Associação 
Comercial e Industrial de Aveiro, 
do seu Boletim Mensal n.º 5, e 
nada, não há meio de aparecer. 
Porquê ? 
Porque não terá sido distri- 

buido desde setembro o Bole- 
tim da Associação Comercial ? 

Nós achámos, logo de princípio, 
que aquilo era mais uma mani- 
festação infeliz de quem ali caíu, 
do que outra coisa. E, pelo vis- 
to, não nos enganámos. O Bo- 
letim deve ter acabado a sua 
existência. E vá que muito du- 
rou ele comparado com as céle- 
bres conferências presidenciais, 
que tão anunciadas fôram, tendo, 
porém, morrido antes de nas- 
CERs cs 

O rídiculo em que o nosso 
bôbo envolve as coisas sérias | 

Ele bem quer civilisar Aveiro. 
Mas Aveiro, refractária nesse 
ponto, ri-se. Ri-se porque esmo- 
recer não vale em presença de 
tanta fantesia... 

Monumento aos mor- 
fos da guerra 

ani em 

Estão-se activondo os traba- 
lhos para a conclusão da placa 
onde assenta o pedestal do mo- 
numento a0g mortos da Grande 
Guerra, na Avenida Central, cuja 
inauguração se efectuará, soléne- 
mente, no dia 9 de abril aniver- 
sário da batalha de La Liz. 

Consta-nos que, do govêrno, 
virá assistir o sr. ministro da 
Guerra. 
——— as a 

À exploração do petroleo 
==0 = 

Segundo a Gazeta, de Alber- 
pa a Voz do Sul, de 

ilves, publicouem 13 de janei- 
ro uma local a respeito da colo- 
ração do petroleo, que merece 
ser lido e meditada pelas instan- 
cias superiores. 

Diz esse colega que foi resol- 
vido dar uma côr diferente ao 
petroleo para êste se não con: 
fundir com a gazolina. Pois bem: 
acabou-se a falsificação da gazo- 
lina e... agora é a do petroleo, 
visto que, desde que a sua côr 
mudou, ficou transformado numa 
verdadeira polvora, consumindo- 
-se com uma rapidez fantástica a 
ponto de serem gerais os clamo- 
res do consumidor. 

Como se vê, está por aqui 
confirmado o que no último nú- 
mero escrevemos a tal respeito. 
Resta saber quem toma provi- 
dências no sentido dé defender 
os interêsses do público, que não 
pócem estar á mercê duma coisa 
destas, pelo prejuiso que traz á 
sua economia. 

  

IMPRENSA 
«BRADOS DO ALENTEJO» 

Com um excelente número de 

      

36 páginas, muitas delas ilustra-| 
das, festejou a entrada no seu 
4.º ano o semanário regional que, 
com o título da epigrafe, se pu- 
blica em Estremoz sob a direc- 
ção do sr, dr. Marques Crespo. 

Felicitâmo-lo. Brados do Alen- 
tejo é um jornal que honra a ter- 
ra e honra a região, da qual re- 
cebe, como se vê, o necessário 
incentivo para se apresentar por 
forma tão distinta, brilhando no 
meio da imprensa provinciana. 

Assim vale a pena fazer jorna- 
lismo. Quando se encontram fa- 
cilidades, principalmente por par- 
te do comércio, que compreende 
quanto lhe é util a imprensa lo- 
cal, 

“A nossa Escola,, 
pc SPA 

Com casa repleta, cheia até mais 
não poder ser, à cunha, realisou-se 

na quarta-feira o anu iciado especta- 

culo pelo Grupo Intantil de Ilhavo, 

  

que, como era de esperar, agradou ( terras lhe votam. 

plenamente, recebendo os principais 

interpetres de A nossa Escola o jus: 
to galardão do seu trabalho. Destes 
impõe-se que sejam destacadas as 
meninas Maria Manuela da Cruz Bi- 
xirão e Néné Sacramento Simões, as 
coméres da peça, por a habilidade 
revelada em todos os tres actos € 
que o publico muito apreciou e elo- 

giou. 
A peça, escrita pelo inteligente 

professor José Pereira Teles em hora 
de feliz inspiração, é toda cheia de 
ensinamentos e citações históricas, não 

lhe faltando, para amenisar, um bo- 
cado de fantasia que, com a musica do 

maestre Berardo Camelo, predispôr 
bem, 

Muito interessante o córo das cei- 
feiras em que uma delas revelou 
admiravel vocação artistica—a sim- 

patica Georgete Chuva. 
O publico, entusiasmado, chamou 

ao proscenio, no fim do 2.º acto, Jo- 
sé Pereira Teles e bem assim o maes- 
tro Berardo, ovacionando-os demora- 

damente, 
Foi oportuna, merecida e justa es- 

sa prova de deferencia. Porque, á par- 
te uns pequenos nadas, À nossa Es- 

cola vê-se com agrado desde o ptin- 

cípio até o hino'á luz com que fecha 
o espectaculo depois de impressionar 

agradavelmente, como se ha consta- 

do, 

  

O tempo 
=0= 

Foram demasiado agrestes os 
ultimos dias por causa do ven- 
to que soprou do lado da ser- 
ra. 

Assim não admira que a gri- 
pe encontre terreno propício e 
se alastre. 
sÂnda tanta gente a espirrar... 

  

  E” escandaloso ! Vêr a 4: página 

? 
'admite na terra que só deseja 

| 

! 

  

ite da Shell nesta cidade, esque- 

ceu-nos chamar a atenção para 

!a maneira de compôr a palavra 

inglesa visto sabermos que Os 

|artistas da Lusitânia não frequen 

'tam ainda as aulas linguísticas 

ido Club dos 19. Pois foi o bas- 
tante para sair asneira. 

! E não querem eles, os sobre- 

“ditos, aprender, civilisar-se | 
Tenham paciência, senhores ti- 

pógratos: ou vão imediatamente 

aprender línguas ou temos O cal- 

ido entornado. . 
! E uma nódoa de caldo não se 

idar gôsto ao bôbo, que tanto a 

diverte. 
Ê 

  

| Mutualismo 

t A Associação Aveirense de So- 

icorros Mutuos das Classes La- 

'boriosas espera que no dia 17 
ido corrente venha a esta cidade 

fazer uma conferência sôbre mu- 

tualismo o sr. Tamagnini Barbo- 

sa, pessoa assás versada no as- 

sunto e que, decerto, o hade ex- 

planar com a latitude que me- 

rece. 
Aveiro nunca ligou ao, mutua- 

lismo aquela atenção que muitas 

No entanto o 

Montepio lá se tem aguentado, 

demonstrando que podia ser uma 

instituição util e de largo a!can- 

ce se todos compreendessem os 
benefícios que presta, 

A conferência de agora tem 

em vista isso mesmo. 

| Na grande... 

| Quando na madrugada-de se- 
gunda-feirá se dirigia para esta 
cidade um camion de pescado, 
vindo do sul, era tanta a veloci- 
dade que trazia pela estrada de 
S. Bernardo abaixo que levou 
adiante de si as grades de ferro 
da passagem de nível, a essa ho- 
ra matutina ainda fechadas por 
via dos comboios em transito. 
Ficou tudo escaqueirado, não so- 
frendo, porém, o condutor nada 
e o camion pouco. 

Uma sorte. Mas não tenha 
mais cautela, de futuro, o condu- 
tor e verá o que lhe acontece. 

Depois queixe-se do perigo 
das passagens de nivel... 

Comandante Rua e Cunha 

Vai ser promovido a capitão 
de Mar e Guerra o ilustre ofi- 
cial da Armada, sr. Silvério da 
Rocha e Cunha, que há pouco 
chegou da Aírica, após longa 
ausencia. 

— eo o 4 

Bailes no Teafro 
=0= 

Realisa-se hoje á noite o pri- 
meiro baile da série que na 
quadra carnavalesca é costume 
efectuar-se no Teatro Aveirense, 
iniciando-a a Banda Amisade, 
cujos sócios e familias vão logo 
ter ensejo de passar algumas ho- 
ras agradáveis. 
Também a Escola Musical Jo- 

sé Estêvão oferece, na segunda- 
-feira, um baile aos seus asso- 
ciados, que deverá ser abrilhan- 
tado pelo magnifico conjunto 
Talábriga-Jazz. 
Agradecemos os convites ofe- 

recidos ao Democrata. 
creme 

Um roubo 
=X 

Foi há dias cometido, na Coo- 
perativa Militar, um - furto de 
20.000800, achando-se implica- 
dos nesse desvio dois soldados, 
um de cavalaria e outro de in- 
fantaria, e o carpinteiro Ilídio 
Ferreira de Pinho, aqui residen- 
te, 

Este ultimo foi entregne ao 
poder judicial. 

    

  

anhia dos Bombeiros. 
tarios 
lhos fornecer na medida: do pos: 
sivel. 

Na mesma ordem de ideias'fa- 
la Firmino Fernandes, bombeiro 
há 45 anos, e que se sente rego= 
sijado por assistir a mais um 
aniversário da, Companhia a que 
tanto quere. 

Arnaldo Ribéiro invoca:o pas- 
sado da corporação, de que: fez 
parte uma pessoa de familiaju a 
quem acompanhava, em menino; 
assistindo, por isso, ás várias fa= 
ses da sua existência, nem - sem- 
pre isenta'de: dificuldades. : Con= 
gratula-se por vêr sentado á mes+ 
ma mesaio dr. Lourenço: Peixis 
inho, a quem as duas corporações 
locais já devem importantes bes 
neficios, sendo de esperar. ainda 
outros de harmonia com: as;:ne- 
cessidades de cada uma, E sau- 
dando a benemérita Companhia, 
que: há mais de meio século 
Aveiro está acostumada a - vêr; 
quer na hora dc perigo, quer nos 
dias de. grande gala, no; pôsto 
que lhe compete, faz votos pelas 
suas prosperidades futuras. 

Levantando-se para proferir O 
seu discurso, é no meio duma 
chuva de palmas que o dr. Al- 
berto Souto o inicia, dirigindo-se 
em primeiro logar ao sr. dr, 
Lourenço Peixinho, de quem faz 
um caloroso elogio como  presi= 
dente da Câmara, embora discor- 
de, ás vezes, como ele bem sa- 
be, de alguns actos administrati- 
vos. 

O dr. Alberto Souto, focando 
brilhantemente a missão do: bom- 
beiro em todos os seus aspectos, 
louva quantos desinteressada e 
abnegadamente se inscrevem nes- 
se exército altruista criado para 
acudir á humanidade, tantas» ve- 
zes com risco da própria vida.e 
dirigindo as suas saudações ao 
corpo activo da Associação onde 
tem unt' cargo: a desempenhar, 
faz votos por que a vida lhe sor: 
ria e no lar encontrem todos o 
carinho a que teem jus sempre 
que ali regressem após o dever 
cumprido. E num repto de elo- 
quência que os assistentes subli- 
nham e abafam com estrepitosas 
palmas, termina, dizendo : de nós 

0 aniversario da 0 
Voa 

Como dissémos no número 
anterior passou o 52º aniversá- 
rio da Companhia de Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, que êste 
ano foi comemorado com forma- 
tura geral em frente aos Paços 
do Concelho, seguida de exerci- 
cio ao qual assistiu numeroso 
público espalhado por tôda a 
Praça da República. Este decor- 
reu cheio de interêsse do princi- 
pio ao fim, tendo-o dirigido os 
comandantes srs. tenente Daniel 
Machado, que fez, como tal, a 
sua estreia, e Firmino Fernandes. 

Na segunda-feira realisou-se o 
jantar de confraternisação na 
grande sala do primeiro andar 
do quartel, que principiou ás 20 
horas e terminou ás 23. 

No logar de honra o ilustre 
presidente do municipio, dr. 
Lourenço Peixinho, que tinha à 
sua direita o sr. dr. Alberto 
Ruela, comandante da Compa- 
nhia Voluntária de Salvação Pú- 
blica «Guilherme Gomes Fernan- 
des», tenente Daniel Machado, 
dos Voluntários e Arnaldo Ribei- 
ro; e à esquerda, o dr. Alberto 
Souto, presidente da Assembleia 
Geral dos Voluntários, alferes 
Marques Tavares, inspector dos 
incendios e Firmino Fernandes. 
Em frente sentou-se a Direcção : 
Ricardo Costa, Manuel José da 
Costa Guimarães, Máximo Hen 
riques de Oliveira, Albano Perei- 
ra, António da Costa Ferreira, etc. 

Eram mais de cem os convi- 
vas, tendo, á sobremesa, iniciado 
os brindes o sr. dr, Alberto Rue- 
la que, congratulando-se com a 
presença no sr. presidente da 
Câmara, lhe tece elogios e o in- 
cita a olhar pelas duas corpora- 
ções locais de modo a fomentar 
o seu progresso de harmonia 
com as exigências modernas. 

Segue-se o sr. tenente Daniel 
Machado, que agradece a honro- 
sa presença do sr. dr. Louren- 
ço Peixinho na festa da sua 
Companhia, cuja vontade de bem 
servir é grande desde que lhe 
não faltem elementos para isso. 

Apéla também para o sr. pre 
sidente da Câmara no sentido de 

  

  
  

Lloyd George 

Depois de ter passado três se- 

manas no Estoril, que muito 

apreciou, já seguiu para o seu 

país o chefe do partido liberal 

inglês, tendo levado na sua ba- 

gagem tudo quanto pretendia sa- 

!ber sobre a intervenção de Por- 
[tugal na Grande Guerra e desti- 
nado ás suas memórias. 

Lloyd George prometeu voltar. 

Oxalá isso aconteça, porque 

visitas como a do eminente ho- 

mem publico são sempre honro- 

sas para OS países que as rece- 
bem. 

  

  — 

Passeio Púbico 
=0= 

A Banda Regimental executa áma- 

nhã, ne Jardim, das 14,30 às 16,30 

horas, o seguinte programa 

   

1,º PARTE 
' 

The Gladiator...» lota sia March 
abegro final..cceuse mess 5,ºSinfonia 
Sur um Marché Parsan, ««v. Intermezzo 
Peer Oynt, ccruscceenees , Suite 2,º 

2. PARTE 

EI Assombro ds Damasco. «+. Zarzuela 
Pontapé de saida Fox-trot 

  

Las corsarias...« Passo doble 
  

  

O Democrata vende-se na 

Quiosque da Praça Marquês de Pom-   bal— AVEIRO. 

Ei-tol 

O bôbo, à falta de quém o elo- 
gie em letra redonda, veio ele 
próprio elogiar-se e à sua obra 
no Clubidos 19. Está claro: a 
gente ri-se porque a mania do 
bôbo é elevar-se, rebaixando os 
outros, 

A sua inteligencia ! 
ontt! 
O que á custa da sua inteli- 

gencia lá tem sido feito! 
E quem paga? 
Isso é que ele não diz. 
Fala só em quem risca. 
Ora nós continuâmos a ser da 

sua opinião quando se insurge 
contra o luxo e a prodigalidade. 

Se em França só são permiti- 
das obras uteis e desde que ha- 
ja dinheiro para as pagar —com 
o que absolutamente concorda — 
como se entende que no Club 
dos 19 se faça tudo ao contrário 
desse salutar principio de eco- 
nomia ? 

A incoerencia do nosso bôbo! 
Que n Club dos 19 vão há 

luxo nenhum | 
Mas então o que entenderá ele 

por. luxo ? 
Enfim: aquilo poderá estar 

bom para uns tantos que não se- 
jam comerciantes nem industriais 
ou que, sendo-o, possuam aspi- 
rações. Esses. porém devem ser 
| tão poucos, em numero tão redu- 
zido, que não ha maneira de 

  
  

  
vai o nosso apoio ao vosso: he- 
roismo ! 

Por último usa da palavra O 
sr. dr. Lourenço Peixinho, que, 
depois de agradecer tôdas' as 
atenções recebidas, promete, den- 
tro das possibilidades  munici- 
pais, fazer quanto possa pelos 
bombeiros da sua trra, dos quais 
hunca'se esqueceu. 

Pelos relevantes serviços que 
prestam, . pelo alto apreço em 
que tem os dirigentes e pela bôa 
vontade em ser util a Aveiro, 
responde ás solicitações que lhe 
fizeram, não prometendo mundos 
e fundos, mas garantindo que 

Humberto Leitão 

MÉDICO 

Consultas das 3 às 7 horas da 
tarde 

Rua do Rato 

AVEIRO 

Chamadas a qualquer hora 

Ch quitar ; mais alguma coisa espera fazer 
ainda de harmonia com as aspi- 

eiro vestilento rações manifestadas. 
O sr. presidente da Câmara, 

que, durante os discursos profe- 
ridos, fôra alvo de constantes de- 
monstrações de simpatia, de no- 
vo volta a récebe-las ao dar por 
finda aquela festa que, se pri- 
mou pela compostura, pela déli- 
cadêsa e pelo respeito dos. con- 
vivas, teve também a alta vanta- 
gem de despertar energias e criar 
estimulos em volta dos bravos, 
dos destemidos, dos heroicos 
Soldados da Paz. 

Azeites finos 
e de consumo 

. Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes, Ltd 
AVEIRO 

Chamam de novo a nossa aten- 
ção para um fóco infeccioso exis- 
tente numa ilha do bairro de Sá, 
junto da habitação do sr. Salva- 
dor Ribeiro. 

Já ha tempos chamámos a aten- 
ção das autoridadades sanitárias 
para aquela imundice, mas nin- 
guem esteve para se encomodar, 
Mais uma vez, portanto, vimos pe- 
dir providencias de modo que se 
acabe com aquela porcaria em no- 
me'da higiene e da saude pú- 
blica. 

E” preciso. 
TES RT 

aplaudirmos a inteligencia do 
bôbo posta ao serviço do Club 
dos 19. 

Nem que se matem...  



  

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o st. dr. Fer- 

nando Calisto Moreira, conservador 

do Registo Civil; no dia 7, o sr, Vis- 

conde da Granja e a esposa do sr. 

Francisco dos Santos Silva, residente 

no Rio de janeio (E. U. do Brasil) 

eem8,a galante Moria Luisa, fl- 
lhinha do sr. tenente Carlos Maria 

do Carmo, 2.º comandante da P, S. 
P. de Coimbra. 

re mese 

Aiscimento de care 
Um inquérito 

o 

  

'Recebemos a seguinte carta : 

Ex.mo Sr, Director 

«A. Universidade Técnica de 
“tisboa deliberou realizar inqué- 
ritos económicos, cuja execução 
ficaria a cargo dos professores 
das Escolas que a compõem. 

A Escola Superior de Medi- 
cina Veterinária vai tentar rea- 
lizar o inquérito ao “abasteci- 
mento de carne bovina no Con- 
tinente e Ilhas Adjacentes., 

- O abastecimento de carne toi 
sempre uma preocupação, não 
só das câmaras como do Go: 
vêrno, mas assumiu uma acui- 
dade máxima durante e imedia- 
tamente depois da guerra. 

As imposições dêste agitado 
período determinaram a pro- 
mulgação de disposições, cuja 
acção sôbre a bovicultura nem 
sempre foi tomentadora. 

E estes males pesam ainda ho- 
je sôbre a lavoura nacional. De 
forma que um inquérito em que 
colabore a nação. inteira, feito 
sem orientação preconcebida e 
apenas no intuito de bem ser- 
vir a causa nacional, impõe-se 
como uma necessidade urgente, 

E' estaa intenção da Escola 
que dirige o serviço, é êste o 
encargo que assumiu o profes- 
sor signatário. 

Para o perfeito êxito de em- 
preendimentos desta natureza, é 

indispensável uma boa propa- 
ganda, e como, de experiências 
de trabalhos anteriores, sabemos 
quão generosa e patrióticamen- 
te a imprensa do nosso país au- 
xilia tôdas as tentativas de pro- 
gresso, é confiadamente que pa- 
ra ela apelamos, pedindo a pu- 
blicação desta carta e dos comu- 
nicados que, no decurso destas 
operações, tenhamos que diri- 
gir-lhe, dando-nos assim o indis- 
pensável auxílio da sua grande 
tôrça, o que penhoradamente 
agradece o 

De V. Ex 

; mtº At.º Venr. e Ob: 

"JOSÉ MIRANDA DO VALE 
“Professor encarregado do inquérito» 

Novo prédio 

A Rua Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, onde há muito se não 
construiam prédios, vai agora ser 
enriquecida com mais um para 
habitação do sr. Egas Salgueiro. 
que nos dizem ficar com excelen- 

“te aspecto exterior. 
'São bem precisos naquela ar- 

téria. 

- COMUNICADO 
“Licenciado Afonso de Qua- 

dros Abragão, Delegado 

do Instituto Nacional do 

“ Trabalho e Previdência 

“” no Distrito de Aveiro: 

  

  

Faço saber qne, tendo ter- 
minado em 3iíde Dezembro 
findo o prazo para as Asso- 
ciações profissionais de em- 
pregados e de operários ou 
trabalhadores, àquela data 
existentes e constituidas ou 
“reformadas ao abrigo do de- 
creto de 9 de Maio de 1891, 
“requererem a reforma dos 
seus estatutos de harmonia 
com o preceituado no decre- 
tolei n.º 23.050, de 23 de Se- 
tembro de 1933, nos termos 
do arti.º 24 e seus parágrafos 
dêste mesmo decreto-lei, tô- 
das aquelas Associações que 
o não houverem feito se con- 
sideram, desde aquela data e 
para todos os efeitos, sem 
existência legal. 

Aveiro, 15 de Janeiro de 
- 1934, . 

A bem da Nação 

O Delegado 

QUADROS ABRA oaf 

D que foi o ano desportivo 
de 183 

=0=- 

ANALÍSANDO, SUNCINTA E INCOM 
PLETAMENTE, O MOVIMENTO 
DESPORTIVO CITADINO DO 
FALECIDO ANO DE 1933, CHE- 
AMOS A VÁRIAS CONCLU- 
SÕES CURIOSAS ÁCERCA DOS 
BONS AUSPÍCIOS CoM QUE 
FORAM ENSAIADAS DIVERSAS 
MODALIDADES E DA MEDIO- 
CRIDADE EM QUE QUTRAS 
PARECEM NÃO QUERER LI- 
BERTAR-SE, COM ARRELIA- 

DORA PERTINÁCIA 

Foot-ball 

Dois teams-—dois rivais: Galitos- 
Belra-Mar. 

Ambos de exibições irregularíssi- 

mas, em que só esporádicamente so- 

bressaiem lampejos de técnica sofrí 

vel. 

As reservas destes prupos possuem 

rapazes de habilidade e com aptidões; 

regra geral, porém, jámais serão com- 

preendidos, 

Foot-ball praticado ; irregular e ru- 

dimentas, 

Jogadores : ha-os—com qualidades 

e com tendências de assimilação favo- 

ráveis. 
Dirigentes: existem, claro. Mas, 

na generalidade, não passam de me- 

ros administradores do seu club... 

O que é preciso: o contacto com 

bons teams, o freios de conjagto, 
orientado por pessoa competente. 

Orgulhamo-nos dos nossos kepers e 
backs, e «om certa jusfificação, o que 

não quer dizer que eles acusem um 

desentendimento completo, dificultau- 

do-se, na maior parte das vezes, mu- 

tuamente, ua sua acção. 

Martins, por exemplo, depois do 

desastre que o afastou, longo período, 

dos nossos campos, é invadido pelo 
receio ao tentar diversas saídas para 

a intercepção de bolas altas. Resul- 

tado: deixa cruzar o jôgo, constante 

mente, perigo para as 

suas rêdes, Se os defêsas do seu gra- 

po soubessem prolege-lo, porém, na- 

quelas emergências, Marlins podia 

abandonar o seu pôsto, freguentemen- 

te, sem receio de choques violentos, 

Quem tem sido, todavia, o capitão 

dos Galitos? A. Martins — parece. 
Pois o capitão duma eguipe deve en- 

sinar e ilucidsr os seus homens, deve 

combinar com eles coisinhas em se- 

gredo, consentâneas com o caracter 

do match que vão disputar, e os nos- 

sos capilãrs - julgamos andam bem 

arredios de instruções desta naturesa 

aos seus co-equipers. 

Os halfs não sabem jogar. Defen- 
dem o seu campo, como leões, mas 

não alimentam o ataque inteligente- 

mente. Valentia, vontade e energia, 

são-lhes peculiares, Mas isso não 

basta, Todos acusam o mesmo mal. 
Dos laterais, então, nem é bom fa- 

lar, Desconhecem as vantagens do 

cruzamento do passe. Usam a pasa- 
gem sistemática ao seu extremo 

e só com êle se preocupam, Não 
cogitam que a derivação rápida do 

jôgo desnorteia, por vezes, completa= 

mente, a defesa adversária e favorece 

as entradas dos avançados do outro 

flanco, Muitas vezes podem substi- 

tuir, momentaneamente, o extremo do 

seu lado, não facilitando o trabalho da 
defesa e a retardação do jôgo—pas- 

sando-lhe mais nma bola, Acresce, 
ainda, que deviam atender ás condi- 

ções atmosféricas e estado do terreno, 

contribuindo, com os seus passes, pa- 

ra que os avançados delineassem, de- 

sembaraçadamente, as su s descidas, 

controlassem melhor o esférico e re- 

matassem com imais perfeição. 
Isto é intuitivo e claro, e ão nos 

venham chamar pretensioso e inteli 
gente. 

Pechs velha dos nossos diunteiros : 

remale improficuo e incerto, pela 

com imenso 

O DEMOCRATA 

decção desportiva 
tre eles. 

Quando compreenderem que a ener- 

gia, rapidez de movimentos e desmar- 

cação perteucem ao número das coi- 

sas indispensáveis, num conjunto bem 

ço, ao lado dos temiveis prcabuzeiros 

do goal... 

Conclusão : jogou-se muito mai no 
ano de 1933 e pretende-se reincidir 
no seu sucessor. 

Essa baixa não reside, própriamen- 

te, como acima pretendemos demons- 

trar, na classe inferior dos nossos 

footobalistas, mas na madraçaria de 

pessoas que se interessam pelos seus 

grupos e que só possuem conhecimen- 

tos teóricos ás mesas dos cafés e após 
a terminação dos maichs. .. 

Natação 

Assunto debatidissimo, .. 

Em Lisboa e no Pôrto o Interna: 
cioval conquistou relevantes triunfos. 

O Beira Mar, na Figueira, ainda uma 

vez mais se notabilisou. 

O estilo crawl, complexo e de difi- 

cil adaptação, ha-de, um dia, permi- 

tir que os nossos trilões, em tôda a 

parte triunfem, com naturalidade... 

Se êste ano se trabalhar com um 

poucochinho de mais intcrêsse, talvez 

tenhâmos de registar o leve e espe- 

rançoso progresso do nosso desporto 

genuino... 

Water-polo 

Temos a convicção de que os avei- 

renses, bem orientados e ilucidados, 

constituiriam magnificas equipes de 

rod, o, Este avo, regosijar-nos- 

“iamos se assim sucedesse,.. 

Silencio absoluto. Que saiúúdades 

daqueles tempos em que assistiamos, 

maravilhados, ao esforço dos remado- 

res do Club Nário Duarte, Galitos e 

Beira-Mar !... Foi um sonho... 
1934 ficará mergulhado, nostalgica- 
mente, nesse sooho,.. 

Tennis 

Os cultores da modalidade da élite 

jogaram por entretenimento... 

Gostariamos de presenciar um cam- 

peouato de Aveho e vários encontros 

inter=cidades.   

E quasi que temos a certeza que 

seria esse o gôsio dos mossos tennistas, 

não é verdade ?... 

Basket-ball 

Existem excelentes equipes... Jo- 
ga-se muito, em relação ao tempo em 

que foi inaugurado. Este desporto. O 
aveirense tem vocação para o baskei 

e deve conquistar lindos triunfos pa- 

ra a sua terra. 

Lembram-se quando O Democrata 
difundia, nas snas colunas, largameo- 

te êste desporto, suscitando o interês- 

se e criando numerosos adeptos? Foi 

ainda há ponco tempo, mas, prova- 
velmente, já se esqueceram... 

Pois é verdade: existem, actual- 
mente, as seguintes bôas equipes : 
Liceu, Nucleo n.º 9 e. Galitos; Inter- 
nacional, Beira-Mar, Cinco Escolar 
«F. Caldeira» e Vasco da Gama... 

Magnifico o ano de 1933! E éste 
despontou prometedor,.. 

Ping-Pong 

Porque se não organisa um cam- 
peonato da cidade, individual, e por 

equipes de club, havendo excelentes 

cultores desta modalidade ? 

Hockey em patins 

Desporto em boa hora introduzido 

BO nosso meio, que; num curto espa- 
ço de tempo, conquistou a enorme 

simpatia do público, 

Aveiro, possue o melhor team do 

centro de Portugal! 

Distintos e corrétos sportmen, for -   mam o grupo, delirantemente aplau 
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dido por assistências numerosas € se- 

lectas. 

1934 é a esperança de vigentes 

triunfos para o H. C. de Aveiro. 

Ciclismo, hockey em 
campo e hand-ball 

Três modalidades que os aveiren- 

ses devem amsiar. ' 

O marasmo em que o ciclismo tem 

jazido não condiz com os fervorosos 
adeptos que possue na região, Este 

ano podia fornecer indicações àcêrca 

do presumivel valor dos nossos ame- 

dores do pedal. Não ficava ms! aos! 

clubs intesessarem-se por êles e orga-| 

nizar várias provas que seriam con- 

corridas. 

Certo dia, cuvimes falar em ho- 

ekey em campo--mas não acreditá- 
MOS... 

Os entusiastas do foot ball deviam 
gostar de ver hand ball, porque é o 

desporto gre mais se assemelha ao 

seu predilecto. São onze homens de 

cada lado: Keeper, backs, médios e 

os cinco avançados, Só com a dife=| 
rença que a bola é impelida com as. 

mãos... Há umas regras do jôgo; no| 
momento oportuno O Democrata di- 
fundi-las-á e, quem falhou no foot- 

ball, pode muito bem ser um formi- 

dável defesa ou interior no hand-ball. 

Em S, Domingos, o Liceu, Galitos, 

Internacional e Beira-Mar defrontar 
sejam, por entre aclamações dos seus 

apaniguados, tanto mais que o equi- 

pamento é o mesmo do basket e, por 

isso, pouco dispendioso, 

Ora vamos a vê se, em 1934, te- 
remos ensejo de constatar o ingresso 

do novo desporto. 

Atletismo 

Paupérrima temporada. O Interna-| 
cional conseguiu grangear a simpatia 

de quem o viu competir, valorosa- 

mente, em inúmeros formeios, Fte) 
ano dedicar-se-á, novamente, com en- 

tusiasmo, ao atletismo, E os Galitos 
ressurgiião... 

CONCLUSÃO 

Intra-muros, há poucas terras no 

país que se vangloriem de possuir 

um centro desportivo de tal iímportân- 

cia. 
Foot ball, natação, water-polo, rê- 

mo e hand ball são desportos em que 

podiamos brilhar a grande altura, 

Hockey em patins, basket-ball, pa- 
tinagem e ping pong pertencem ao 

número daqueles em que, de facto, 

brilhamos. 
Desconhecemos as possibilidades 

dos nossos fennistas. Hockey em 

campo e ciclismo constituem incógoi 
tas. E o atletismo idem... 

Além destes, praticamos ainda gi- 
nástica, vela e moteciclismo. 

Aveiro deve ser a terceira cidade 

desportiva do país. Aqui, os despor- 
tos são compreendidos, acarinhados e 
praticados com pujança e valor. 

Regosigêmo-nos. 
1934 surgiu, por isso, alecremente 

altivo e esperançoso... 

V. ROCHA 

Foot-Ball 

A. D. Sanjoanense 1 -- Galitos O 

Para início da segunda volta do 
campeonato do distrito defroniaram: 

-se domingo, no Campo de S. Do- 

micgos, Galitos, desta cidade, e As 

soviação Desportiva Sanjoanense, de 

S João da Madeira, cabendo a victó- 
ria a êste por uma bola, marcada a 

meio do segundo off-time e motivad: 
pela ssída iuoportuna de Alberto Mar- 

tios, que, facilitando, deu origem a 

que o esférico se anichasse nas rêdes 
confiadas á sua guarda. 

Golitos, que jogou me'hor e dowmi- 

nou o adversário, especialmente na 

primeira porte, teve cplimas ocasiões 

de marcar, 0 que são conseguiu pos 

falta de remate des dianteiros 

que alacaram sem culendimento, ao 

contrário do trio defensivo, que fez 

boa exibição, destacando-se Loura, in- 

discutivelmente o melhor homem em 
campo, 

A arbitragem, a cargo do sr, Ga- 
briel Fervzndes, de Espinho, a-pesar- 

-deva!gumas deficiencias, satistez, 

seus 

q".   Para o campeonato de Portugal, 

Esgueira, 30 de Janeiro 

  'estão marcados para ámanhã, os se- 

guimtes encontros: Beira-Mar—ES. 
trela Foot-Ball Club, em Espinho à 

Galitos—A, D. Ovarense, na Vila d 
Feira, 

Hockey 

Aveiro 8--Coimbra 3 

No encontro inter-cidades efec- 
tuado quarta-feira no rink do 
Parque da Cidade e presencea- 
do por uma selecta assistência, 
saiu vencedora a equipe aveiren- 
se constituida por À. Ruela, Jo- 
sé P. Basto, tenente Duarte. Ca-! 

|lheiros, António P. Basto, Fran-| 
cisco de Castro e José Mortá- 
gua (suplente). 

No próximo número daremos 
mais algumas notas sôbre êste 
jôgo que foi arbitrado pelo in- 
ternacional Jorge Evaristo, de 
Lisboa, 
    

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Egas 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

. Hospital da Misericórdia 
meo dg apo ia 

mas AVEIRO === 
  

Livros 

      

«SIMBOLOS» 

Intitula-se assim o recente livro 
de versos que nos acaba de ser ofere- 

cido, com amavel dedicatoria, pelo 

seu autor, o distinto medico de Ilha- 

vo, dr. Vaz Craveiro, 

Simbolos é um poema de reconhe- 

cido valor, a que mais de espaço nos 

havemos de referir, achando-se á ven- 
da nas livrarias. Recomendâmo-lo E 
ao mimoso poeta, autor de outras 

produções por igual reveladoras da 

sua alta mentalidade, os nossos agra- 

decimentos pela sua gentilêsa, 

omega 0 mma 

CONVITE 
Ga 

Convidam-se o srs. Pro- 
prietários e marnotos das 
marinhas da Ria de Aveiro 
para uma reiinião que deve 
realizar-se no dia 4 de Feve- 
reiro (domingo), pelas 14 1,2 
horas, na Associação Comer- 
cial e Industrial desta cida- 
de, a-fim-de tomarem conhe- 
cimento dos resultados a que 
chegou a Comissão abaixo 
assinada sôbre a organiza- 
ção duma Emprêsa destina- 
da a desenvolver o comércio 
do sal da Ria. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 
1934, 

: Carlos Gomes Teixeira 
Nuno Pinto Bastos 
Alvaro Sampaia 
Zacarias Ventura 
Joaquim Gonçalves 

Benedita Vieira Decrook 
Modista 

Previne a sua Ex"s clientéla, 

de que mudou a sua residencia e 

atelier para a Rua [José Estevão 
nº 49, em Aveiro, onde continua a 

exercer a sua profissão. 

  

  

Êste número foi visa- 
do vela Censura 

  

  

Correspondencias 

Continuam com grande actividade 
os trabalhos de embelezamento da 

Alameda 31 ds Janeiro, aprasivel re- 
cinto da nossa terra, muito freguenta- 

do durante as estações da Primavra e 

Verão, 

Devem ficar concluídos dentro em 
breve o que muito virá beneficiar a 

nossa freguesia, 

— Teve há dias a sua delivrance, 
dando à luz uma criança do sexo fe- 

minino, a sr? D Maria Virginia de 
Moura Coutinho de Almeida de Eça 
Soares, esposa do sr. dr. Manuel 
Soares, 1.º sargento-cadete de cavala 
ria 8, que recentemente concluiu a 
sua formatura em medicina, 

Os nossos parabeos, 

— Com sua familia retirou de no- 
vo para a Guiné o sr, Paulo Guima- 
rães, a quem desejâmos feliz viagem, 

— Com 57 anos de idade faleceu 
ontem no próximo lugar de Matadu- 

ços o sr. José de Oliveira, mais co- 

nhecido por José Tambor. 

O seu funeral realisou-se hoje para 

o cemitério da localidade, 
— Encontra-se de luto pelo faleci- 

mento de sua estremosa mãe, ocorrido 

em Angeja, o sr, Americo Capela, 
aqui estabelecido com barbearia, 

Os mossos sentimentos, 

Taipa, 25 de janeiro 
Aos estragos duma doença cardiaca 

deixou de existir no passado dia 22, 

com 69 anos de idade, o proprietário 

deste lugar sr. João Pereira Ramos, 

cojo funeral se realisou ao outro dis, 
encorporand»-se nele muitas pessoas 

daqui e de fóra, com as irmandades 

da terra e de Travassô, 

Conduziu » chave do caixão o sr, 

Manuel! Atanásio de Carvalho e a toa 
lha o sr. José Francisco Pontes, di- 
gno presidente da Junta desta fregue- 

sia, tendo-se organisado até ao cemi- 

tério de S, Paio de Requeixo alguus 
turnos, 

A toda a familia enlulada as nos- 

sas condolencias. 

& 

N. da R— extinto era tio do nosso ami- 
go Diamantino Simões Jorge, a quem espe- 
cialmente acompanhâmos no desgosto por que 

acaba de passar, 

Costa do Valado, 1 
Efectuou-se domingo de tarde o 

cortejo das Pastoras, que alrafu b s- 

tante geute de fora, sendo acompa- 

vhado pela Tuna com a sua bandeira. 

A arrematação das ofertas, 
puir defronte da 

rendeu bastante, 

a se- 

efectuada capéla, 

estação telégrato-postal durante o im” 
pedimento da sr? D, Arminda Santos, 

a s* D. Alcina de Oliveira Quinta, 
manipuladusa auxiliar de Espinho, 

-— Faleceu com 60 anos de idade 
o sr. António Gonçalves Português, 

cujo funeral se realisou no último do- 
mingo, 

Tomou parte pele a música dos 

Bombeiros de Ilhavo e foi ' portador 
da chave da uma o sr, Albino Peral« 

ta Estrêla, 
O extinto deixa viuva e seis 

menores. 
— Tivemos esta semana a visita 

do cantoneiro da serra, que fez bom 

filhos 

serviço, limpando os caminhos, 

Ainda é o que nos vale, C. 

Mamodeiro, 1 
No dia 25 do mez findo exalou o 

ultimo suspiro, após algumas sema- 

nas de sofrimento, o sr, Francisco Si- 
mões Lameiro, que contava 74 anos 
de idade e era estimado pelas suas 

excelentes qualidades, só contan- 

do amigos na freguesia e logares cir- 
cunvisinhos. 

O corpo do extinto foi conduzido 

no dia seguinte para o cemitério da 

Barróca, com grande acompanhamen- 

to, levando a chave da urna o sr, 

Clandio José Portugal, Durante o lra- 

jecto organisaram-se tres turnos as- 

sim constituídos ; 

1.º — Joaguim Ferreira Saraiva, 
Luciano de Oliveira, Augusto Simões 
Neto e Manuel Marques, 

2.º — José Ordaz dos Santos, Ar- 

mando Ferreira dos Santos, Manuel 

Souto Ratola e José Rodrigues Bran- 
co. 

3º — Leonel Ordaz de Matos, Ar- 

naldo António Bernardo, Eduardo de 

Freitas e Joaguim Ferreira Maia, 

Que o velho amigo descance em 

paz e 4 familia enlutada os vossos 

sentidos pêsames, C 
—e— e eee 

fasa Tunerária 

Manuel Ferreira da Fonseca 
(Casaca) 

Nesta casa, aberta recente- 
mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

R. de Sento Antônio   — Encontra-se chefiando a nossa 
AVEIRO    



Necrologia 

Antenor de Matos 

Quando na quarta-feira de 
- manhã, sentados á banca, havia- 

mos iniciado o trabalho do jor- 
nal, chegou-nos, de surpresa, es- 
ta noticia dolorosa: morreu, de 
madrugada, o Antenor de Ma- 
tos! 

O que é a vida! 
Antenor de Matos ainda no 

dia anterior estivera ao serviço 
do Banco Regional, de que era 
o caixa, e apenas fôra para ca- 
sa um pouco mais cêdo por se 
sentir encomodado. Mas nin- 
guém previa o desenlace. Só 
quando o médico constatou que 
algo de grave se tinha operado 
no organismo do doente é que 
as apreensões começaram e Os 
receios surgiram. Receios que 
poucas horas duraram por se 
terem convertido em realidade 
os vaticinios formulados. 

Já lá está, pois, no outro Mun- 
do esse espirito gentil, que era 
Antenor de Matos |! 

Com que mágua escrevemos 
estas palavras! 

Novo ainda — 45 anos —casa- 
do com a sr.* D, Maria das Dô- 
res Migueis Ferreira de Matos e 
com quatro criancinhas, tinha 
direito a viver ainda muito. Não 
o quiz, porém, o Destino. E 
partiu. E' de menos um caracter 
que fica, um chalaceador com 
que se conta, um empregado ze- 
loso e sabedor a distinguir-se 
no numero destes,: 

Antenor de Matos possuia O 
curso dos liceus e chegou a fre- 
quentar a Universidrde de Coim- 
bra. Mas o seu espirito folgazão 
tolheu-lhe a.carreira, sendo es- 
se o motivo que o levou a to- 
mar outro rumo, contrariando 
os desejos da família, 

Muito estimado no Banco Re- 
gional, onde estava há muitos 
anos, talvez desde a tundação, o 
pobre Antenor teve um funeral 
assaz concorrido, organisando- 
-se desde a sua residencia até o 
cemitério central os seguintes 
turnos : 

1º 

Dr. Alberto Souto, capitão Alberto 

Faria, tenente Jacinto Rebocho, tenen- 
te Julio Trindade, João Ferreira de 

Macêdo e Arnaldo Ribeiro, 

a 

Alfredo Esteves, Egas da Silva Sal- 
gueiro, Manuel da Silva Félix, Alber- 
to Azevedo, Pedro Granjo e Francisco 
da Silva Rocha, 

Bo 

Alfredo Mota, Armando Ferreira da 
Costa, Victor Graça Cesar Ferreira, 

Armando Madail Ferreira, Manuel José 

da Costa Guimarães e Francisco Con- 
ceição, 

4º 

Gervasio Aleluia, Francisco Encar- 

nação, José Duarte Simão e represen 
tantes da Associação H. dos Bombeiros 

Voluntários e das Bandas José Estêvão 
e Amisade. DÊ 

so 

Tenente Jaime Sabino, tenente Ao- 

tónio , Campos, Ricardo Mendes da 
Costa, Manuel Ferreira de Matos, 
João Ferreira de Matos e Antenor 

Ferreira de Matos (afilhado). 

6º 

Dr. Francisco de Assis Maia, José 
Migueis Picado, João Bernardo, Manu- 

el da Silva Pais Junior, Antonio Pi- 

nheiro e Anibal Migueis Picado, 

Era portador da chave da ur- 
na osr. Visconde da Granja e 
algumas corôas, com sentidas de- 
dicatórias, conduziam-nas ou- 
tras pessoas que o seguiam, desta- 
cando-se uma da mãe, a sr.* D. 
Francelina Monteiro Ferreira de 
Matos, que vivia na sua compa- 
nhia, e outra do irmão, sr. Raul 
Ferreira de Matos, residente em 
Espinho. - 
Tambem tomou parte no fu- 

neral um piquete dos Bombei 
«ros Voluntários, cuja bandeira 
cobria o ataúde, e deputações das 
Bandas José Estêvão e Amisade, 
além dos representantes dos 
clubs locais e deste jornal, que 
tinha em Antenor de Matos um 
amigo, como republicano que 
sempre fôra. 

» 
* * 

Muito nova ainda, visto contar 
apenas 18 primaveras, deixou o 
Mundo na tarde da penultima 
sexta-feira, a interessante Maria 
de Lourdes Henriques da Silva, 
aluna da Escola Comercial e In 
dustrial Fernando Caldeira, a 
quem uma pertinaz doença—fla- 
gélo arripiante da Humanidade— 
atirou para as profundêsas duma 
covas. 

De nada lhe valeram os cari- 
nhos e os afagos de uma mãe 
estremosa, eliados. aos socorros! 
da ciência. O mal era daqueles 

A administração deste jornal, 

seguições dos inimigos, pelo “que 
justo. 

O DEMOCRATA 

Aos mossos assinantes 
  

desejando trazer em bôa ordem 
todos os serviços que lhe dizem respeito, vem solicitar dos assinan- 

tes da Africa, Brasile America do Norte, que se 
acham atrazados nos seus pagamentos e bem assim aos poucos, do 
continente, nas mesmas condições, o favor de os pôrem em dia, isto 
para que O Democrata possa cumprir, sem dificuldades, a sua es- 
pinhosa missão, E bem espinhosa tem sido ela em presença das per- 

supomos o pedido inteiramente 

  
  

que não perdôam e por isso a 
sentença estava lavrada. Lá foi, 
portanto, mais uma vitima, mais 
uma mocidade radiosa que tinha 
direito a viver, mas que a Morte 
aniquilou, desfazendo, num mo- 
mento, tôdas as ilusões e tôdas 
as esperanças arquitétadas nesse 
coração juvenil numa idade em 
que tudo são rosas e sonhos lin- 
dos e em que a vida é uma cons- 
tante primavera cheia de encan- 
tos, peréne de felicidade. 

O enterro da inditisa Maria 
de Lourdes para o cemitério cen- 
tral constituiu uma verdadeira 
romagem de saudade, indo o seu 

corpo franzino completamente 
coberto de flôres como último 
preito de homenagem aos seus 
belos predicados. 

Era filha do sr. Leonel da Sil- 
va, única, por sinal, o que torna 
ainda maior a dôr dos pais. 

* 
* * 

Na penultima quinta-feira tam- 
bém deixou de existir com 84 

anos asr.* D. Ana Emilia Ser- 

rão Butler, natural de Santarem 

e aqui residente. 
Era viuva do major Adolfo 

Butler Elerperk falecido há de 

sesseis anos, e tia da esposa do 
sr. Pompeu Alvarenga. 

4 Ex 

No bairro piscatório finou-se 

igualmente na terça-feira o sr. 

Elisiário da Naia da Jacinta, ca- 

sado, de 60 anos de idade. 

Vitimou-o um cancro no es- 

tomago e o seu cadaver foi se- 

pultado no cemitério novo, en- 

corporando-se no enterro nu- 

merosas pessoas. 

4" a   Em S. Tiago terminou os seus 

dias, na manhã de quarta-feira, 

asr.* D. Matilde da Conceição 

Lemos da Rocha, solteira, de 

84 anos e natural de Oliveira de 
Azemeis. 

Era tia do sr. dr. Querubim 
Vale Guimarãis, advogado nes- 
ta comarca e o seu cadaver foi 
sepultado no cemitério central. 

“8a 
Em Vilar também sucumbiu 

aos estragos da tuberculose, 
Evaristo Marques da Costa, ir- 
mão do sr. António Marques 

-postal. 
Era casado e contava 43 anos. 
Aos doridos apresenta O De- 

mocrata o seu cartão de condo- 
lências. 

  

Mercearia, Res- 
Passa-se taurante e opti- 
ma adega; muito central. 

Referencias com e sr. Elias 
de Melo—Banco de Portugal 
—llhavo. 

da Costa, distribuidor telégrafo» 

Escola da Gosta do Valado 
Está a concurso, até ao dia 11 

de fevereiro próximo, a conclu- 
são da Escola do sexo feminino 
da Costa do Valado, encontran- 
do-se a respectiva planta e ca- 
derno de encargos em casa do 
sr. Padre António Vieira, de S: 
Bento, que dará tôdas as esplica- 
ções precisas. 

No referido dia 11, pelas 14 
horas, proceder-se-á à arremata- 
ção verbal, junto da mesma Es- 
cola, entregando-se a quem mais 
convier. 

  

Agradecimento 
A familia de Pedro Duarte, sol- 

dado combatente da Grande 
Guerra, falecido no dia 22 do 
corrente, vem publicamente teste- 
munhar o seu profundo reconhe- 
cimento a todas as pessoas que 
se interessaram por ele durante 
a sua longa e penosa enfermida- 
de, especialisando a Agencia nes- 
ta cidade da Liga dos Combaten- 
tes, assim como o seu médico 
assistente, o ex”º sr. dr. Joaquim 
Henriques, que sempre lhe pres: 
tou os maiores cuidados, visitan- 
do-o a toda a hora do dia e da 
noite e fornecendo caridosamente 
muitos medicamentos. E a quan- 
tos o acompanharam, por fim, d 
ultima jazida, igualmente aqui 
deixa consignada a sua gratidão. 

Aveiro, 30 de janeiro de 1934. 

Casa de DPenhores 
«A AVEIRENSE» 

=0= 

Rua do Passeio 

  

Previnem-se os Srs. mu- 
tuários para virem resgatar 
os seus penhores no prazo 
de noventa dias (três meses 
a contar desta data). 

Finda esta, proceder-se-à 
à venda em leilão dos que fi- 
carem, em harmonia com o 
art.º n,º 394 do Decreto n.º 
17766, de 11 de Dezembro de 
1929. 

Aveiro, 
1934, 

1 de Janeiro de 

- ARTUR LOBO 

  

VENDE-SE na Rua Direita, 
desta cidade, o que pertenceu a 
João Bernardo Ribeiro Junior. 
Tem poço, jardim e quintal que 
deita para a Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Para tratar com Arnaldo Ri-   beiro. 

  
  

CINEMA 

  
Musica deliciosa! 

Um formidável fon: 

“Teatro Aveirense 
SONORO 

mi 

Domingo, 18 de Fevereiro de 1934 

Estreia da grandiosa produção italiana 

ã ARMADA ABES 

  
xilme de aviação 

Belissimas canções ! LE e 

& 

fl 

cura-se em 8 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

Dirigir á 
Farmácia Ribeiro 

    

  

   
icferic 

por inúmeros doentes. 

Costa do Valado 

la 

  

Fecundidade 

Do Diário da Madeira: 

«Vive ali uma mulher de no- 
me Armanda de Gouveia, que 

conta 37 anos de idade, e que, 
no decurso de 20 anos, deu à 
luz nada menos de 23 filhos! 
Os primeiros nove foram va- 
rões, já falecidos; os restantes, 

do sexo feminino. Dêstes exis- 

tem seis, dois dos quais 
gêmeos, nascidos há dias. 

Esta fecunda mulher era irmã 
dum antigo cicerone do Funchal, 
de tão escassa robustez que 
pouco mais teria que um côva- 
O: +. 
——— ao 4 qem 

Convento de Cristo 

Por motivo de uma execu- 
ção judicial, foi à praça, em 
Tomar, parte do Convento de 
Cristo, que pertencia à famí- 
lia Costa Cabral. 
Aberta a praça com o preço- 

“base de 1.500 contos, como 

não aparecessem licitantes, foi 
pouco depois encerrada, 
Brevemente, como é da lei, 

a parte daquele monumento 
nacional, compreendendo - a 
cêrca e o aqueduto, será no- 
vamente posta em praça, des- 
ta vez por metade do preço 
que lhe foi atribuído, parecen- 
do que será o Estado o adju- 
dicatário. 

o —— a. 

Achado 

  

Encontra-se no Pôsto da Guar- 
da Nacional Republicana uma 
pulseira de ouro, que foi achada 
nesta cidade. Entrega-se a quem 
provar pertencer-lhe. 

Parfido com sorfe 
=0= 

  

Uma senhora idosa, cujo 
nome se ignora, fez entrega 
ao Partido Socialista espa- 
nhol de um milhão de pese- 
tas. Este legado é constitui- 
do por propriedades rústi- 
case titulos de divida pú- 
blica. 

Depois dg imário : : 

Dos jornais : 

NEW-YORK — Foi encontrado 
morto, sem um centavo na algibeira, 
o húngaro David Lamare, que che- 
gou a ter uma fortuna de 100 mi- 
lhões de dólares, sendo conhecido 
pelo Lobo da Bolsa, 

E oque a contece a quem não 
tem juizo... 

Vendem-se 
As casas de Ricardo da Cruz 

Bento, na Praça do Peixe, des- 
ta cidade. 

Trata-se com Aliredo Esteves, 

  

Avenida Bento de Moura—i0— 
Aveiro. 

  

PRE TESES CIRO O O 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Cent azzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO   Desconto aos revendedores 

  
  

Prédio a sortear 
Fela 

Companhia V.S.P finilhermo Gomes Fenandes | 
em comemoração do seu 25.” aniversário 

  

  

    

  

  

  

  

  

        
  

    

  

    
    

e 

Construção 
na Rua do Seixal 

Isento de contribuição 
até 1940 

(Projecto de José de Pinho) 

PRE TR a 

Sorteio pela Lotaria 
de S. António de 1934 

Um magnifico prédio 
por 6%00 

Bilhetes á venda em vários estobelecimentos 
  

  

   
Eis, 

        

António da Costa Ferreira 

AVEIRO 

  

   
(Junto da-passagem de nível de Esgueira). 

A Renopadora 
Oficina de pintura £ pis- 
tola com os esmeltes 

DTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
THOL IN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc... 

Encarrega-se da pintura aa cons 
trução civil modianto orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

   

      

   

    

   
   

  

  

Urnas funerárias - 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam: 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

ERG A INIL. 

  

Compositor tipográfica 
Sabendo de impressão, co- 

nhecendo papeis etc, oferece-se. 
Longa prática. Dá referencias. 
Carta á Redacção desté jornal. 
emma meio 

A's Padariás 
Carqueja bem sêca, vende-se 

por junto. 

Informa Rua de San toAntó- 

nio, 42— Aveiro. 

Marinha 
Vende-se ao norte da Ria, em 

frente aos antigos moinhos. 

  

“Casa e quintal. 
“Vende-se na Gafanha: do Pa- 

redão, próximo .da' Barra. Para 
tratar com Manuel Baptista de 
Pinho—Verdemilho (Aveiro). 

  

em Eixo num dos Aluga-se “melhores locais 
próximo da Estação do Cami- 
nho de Ferro, uma casa com 7 
divisões, água e quintal, Para 
tratar na mesma com a família 
Carvalho. pas 

  

“O Democrata,, 
" ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (amo) . + us 
Semestre , . 2 «uq É a io 
Colonias (ano), «su ps 30400 
Estrangeiro (ano), « , 40800 
Numero avulso. 4 +. + 30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha. + + 1850 
Na 2º > O eis 2 1500 
Na 3.º Dio o q 5» sao 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro'corpo 8, 

Comunicados. . . (linha) 1400 

O «DEMOCRATA» vende-se   Nesta Redacção sé diz com 

quem se trata, =   no Estanco Flaviense, da Rua 
dos Mercadores,



| MALA REAL INGLEZA . 

Paquetes correios a sair de Leixões 

Hihgland Princess Em 6 DE "FEVEREIRO para, 
LasPalmas Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo;e Buenos-Ayres. 

í a Em 8 DE-MARÇO para Las Pal- 
Highland Patrio mas, Pernambuco, Rio deJareiro, 

|Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

i i ' EM 8 DE ABRIL para Las Pal- 
Hinhland Chieftain mas, Pernanbuco, Rio de Janeiro. 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

Paquetes a safr de Lisboa 

a Em 7 DE FEVEREIRO para 
Princess Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
Highland 

EM 18 DE FEVEREIRO para a Madeira, 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Alcantara 
Buenos-Ayres. 

Em 21 DE FEVEREIRO para 

Highland Brinade: Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de fo 

classe escolher os-beliches á vista das plantas dos paq' eies, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir avs“unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail $ O: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias.   
  

  

    

- TRÊS LIVROS VALIOSOS : 
BOAVIDA PORTUGAL. 

DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa Acêr- 
ca de E. de Q., que flagelava com a sua 
ironfa-os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10800. 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada” 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lissoa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou “o perigo: que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 
grividês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha | 

Tése devôras interessante, visando o fim altamente 
muralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

iv ni Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C 
Livraria Contral 2" LISBOA, com BRINDES a to- 
dosos compradores; 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

EÇA 

  

  

  
  

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento desreceituario, com produtos de primeira 

qualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. i E 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
repara-se-e garante-se O 

Remedio contra-a icterícia. 
desmaravilhoso efeito, 

eme aims 
  

Consultorio mégico Testa & Amadores 

  

Comissões, Consignações, 

  

DO Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

DR ROMAN: GARIOSO Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. Doenças-de bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 
Ortodoncia 

Ruado Cais — AVEIRO 

Ruakça de Queiroz 
AVEIRO 

  

   

  

      

       

          
      
    

        

        

    

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
ERES 2 TE a 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, hr. 9800 | HISTORIA DUM LOUGO; 1 val... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr. . 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14=C 

—-— LISBOA 

1550 
12560 

  

  

  

  

Foiogiafiagntol 
AENRIQUE RAMOS 

AVEIRO 

o 
É 

EZÁ. 
Rua DIREITA - 7 

l | 1a ij Et! qitoA H fo 3 E h 

page “que satistez WE 
em ante as: 

Veio lota RNA q io PP ola 
res ASI AGA 

      TEL. 12.7 

  

EEE FSC ES =E 

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N, 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

E E E EE = Es oiee eram 

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM'TODOS'0S 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 
AVEIRO 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada. tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

etência 

a | A-fechar 

  

  

  

    

     

    

              

    

    

  

   

                

     

    

          

    

Nacet é a lâmina de g an 
de combat. 

Nacet é a âmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela contiecida-e afamada ca- 
sa Gillette, para combeter tô. 

das as lâminas baratas. 

Nacet faz 30BARBAS sem 
ser necessário afiar. 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende se ao respei- 
tável público pela. insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 

Aveiro 

  

  

Também fem à venda 

Máquinas glllettes & laminas das mareas: 
GILLETTE a 2$30 e 1$50; ELIPSE a 

1$80; BEN-HUR a 1$50; TIP-TOP a 
1$50; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

SA a 1$00 

Máquinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 

Essências, Agua de Colônia, Flores del 
Campo, Tahy, Javol, Escovas dos dentes, 

pulverisadores, Rouges e todos os arilgos 
de beleza das marcas: Houbigant, Glbs, 

Coty, Plver, etc. 

CANETAS Conklin, para 50$00' e 
75$00; Endura, para 230 e 165$00; 
grande sortido, Monocolor, canetas com 

tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade, Agulhas de gramofone, Car- 
teiras para homem. Postais da Cidade. 

Artigos para barbeiro, etc. 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 

PREÇOS FIXOS 

A dona da casa; 
—Maria, você era capaz de 

servir o jantar hoje no jar- 
dim? 

A criada, que tinha vindo 
da provincia : 
—Era sim, minha senhora, e 

até gostava muito. Faz-me 
lembrar o tempo em que ia 
dar de comer aos porcos, 

name a acoes teto cm cm 
een Ena 07 co SR mera veem orem mr     
    

  

Deseja V. Ex." um motor ifidustrial ou maritimo? 
Opte pela afamada marca sueca 

Sd VD A 

SEMI-DIESEL DE:5:A 600 H 
Tipos especiais para barcos bacalhociros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

P 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha: Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Cofn:bia, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2" das 10,30 horas em diante. 

  

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito | 

++» Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 
dedicados, a quem vai dar muita louça de graça | 

Por 1850 por semana é ainda com direito à sorteio, todos po- dem comprar 40 escudos de louças a escolh r do nosso gran- 
de sortido. 

Como ? Peça informações nas batracas d' Reimaldito nas feiras dos: 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na Palhaça e 13, na Vista Alegre e aind i Ea eg vo g nda no seu estabelecimento 4 

Não há entrega. de artigos, adiantados, E nas vendas a pre ções semanais. presta 

Não perca tempo, Todos, ao Reimaldito! (Di io Coe da Silva). Todos, á louça de graça | DE po 

Pede. ao. público para se inscrever nas suas 
vendas a prestacções semanais, pois é o es- 
tabelecimento que maior numero de séries 
possui. 

Atenção 

  
  

Sábrica Aleluia 

João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS-E LOU 

PÓ 
AS DE 

DE. PEDRA 7 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

. Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, : paisa- 

gens, imagen”, etc.-— Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do país de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado— Aveiro 
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